PROJETO DE LEI Nº 1401, DE 2015

Dá denominação de "Bela Vista - Vai-Vai"  à estação Bela Vista do Metrô.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Bela Vista – Vai-Vai” a Estação Bela Vista do Metrô.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Fundada por um grupo de grandes sambistas no bairro do Bixiga, pertencente  ao distrito da Bela Vista, o Grêmio Recreativo Cultural Social Escola de Samba Vai-Vai representa uma lenda cultural daquela comunidade e de toda a cidade de São Paulo.

É a escola com o maior número de títulos do Grupo Especial, totalizando 15 primeiros-lugares, o último em 2.015.

No início do século XX, existia no bairro do Bixiga, precisamente na Rua Marques Leão, um time de futebol juntamente com um grupo carnavalesco denominado Cai-Cai, que utilizava as cores branco e preto, da qual fazia parte um grupo de choro e jogava no campo do Lusitana, próximo ao cruzamento das ruas  Rocha e Una.

Por volta do ano de 1.928, um grupo de amigos, sob a liderança de Livinho e Benedito Sardinha, dentre eles estavam, Henrique Felipe da Costa, (Henricão), Frederico Penteado, (Fredericão), Lorival de Almeida  (Seo Loro), que ajudava a animar os jogos e festas realizadas pelo Cai-Cai, porém eram sempre vistos como penetras e arruaceiros, sendo apelidados de modo jocoso como a “turma do Vae-Vae”, foram  expulsos do Cai-Cai e  criaram, então,  o “Bloco dos Esfarrapados”, também,  paralelamente, o Cordão Carnavalesco e Esportivo Vae-Vae, que foi oficializado em 1930.

 
O Vae Vae adotou as cores preto e branco, as cores do Cai-Cai invertidas, como forma de ironizar o cordão do qual faziam parte. O primeiro estandarte foi feito de cetim preto ornados com franjas brancas, tendo  como símbolo no centro o desenho de uma coroa com dois ramos de café e abaixo dos ramos o nome do cordão, seguido da data de fundação.

Passou a competir nos desfiles oficiais em 1935, competindo contra outras 34 agremiações, sendo 15 cordões, todas num certame único.  De 1935 até 1965 o Vai-Vai não tinha um samba-enredo, mas sim sambas exaltação, que eram cantados durante o desfile, sambas como sempre compostos por Tino e Guariba. A partir de 1951, depois de ser batuqueiro e apitador (onde coloca o toque de caixa de guerra na bateria da Vai-Vai semelhante ao da Mangueira), Sebastião Eduardo do Amaral, o famoso Pé Rachado, se torna o primeiro presidente oficial do cordão, cargo que exerceu oficialmente até 1973.

No final dos anos 1990 e início dos anos 2000, a escola viveu  excelente fase, quando após conquista o título de 1996, foi tetracampeã consecutiva entre 1998 e 2001, ainda que os três últimos títulos tenham sido divididos com outras escolas.

Em 2015, a Vai-Vai fez uma homenagem a uma das grandes cantoras da MPB, Elis Regina.  Penúltima escola do segundo dia de desfiles do Grupo Especial, a escola realizou um desfile perfeito, e gerou uma explosão  nas arquibancadas, com um samba-enredo que continha partes das músicas da Pimentinha, e terminando o percurso aos gritos de "É campeã!", o que acabou se concretizando, com a chegada do 15º título. Após uma apuração tensa, a escola da Bela Vista ficou empatada com a Mocidade Alegre até o último quesito, quando superou em três décimos a concorrente.

Em 2016, a Vai-Vai virá com enredo sobre a França, uma das nações mais ricas historicamente e culturalmente da Europa, e para desenvolver o enredo, a escola da Bela Vista vai contar com os carnavalescos Renato Lage e Márcia Lage. 

Conhecida como a Escola do Povo, a Vai-Vai é um símbolo cultural da capital paulista. Seu presidente atual  Darly Silva, o Neguitão, vem realizando um excelente trabalho frente à agremiação.

Assim sendo, demonstradas as justas razões que nos levam a propor que a futura  Estação Bela Vista deva ter a denominação emblemática de “Bela Vista - Vai-Vai”, solicitamos aos nobres pares o apoio para aprovação do presente Projeto de lei. 

Sala das Sessões, em 26/10/2015.
a) Campos Machado - PTB

